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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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Data: 15/12/2025
Posto: Luanda/ Angola
Palavras-chave: Pato. Carne de aves. Angola
Responsável: José Guilherme Tollstadius Leal

EXPORTAÇÃO DE CARNE DE PATO PARA
ANGOLA

ATENÇÃO PARA O AVANÇO DA
CONCORRÊNCIA

SUMÁRIO:
Angola importou US$ 1,98 milhões de carne de pato em 2024. O Brasil, que foi o
principal fornecedor em 2022, recuou para a terceira posição no ano passado.
Verifica-se forte crescimento, nos últimos dois anos, de produtos chineses e
russos no mercado angolano.



O consumo de carne de aves faz parte do hábito alimentar do angolano. Dentre as carnes de
aves, a de frango é a mais consumida, seguida da de peru e de pato.
O mercado de Angola para carne de pato é abastecido por produtos importados.
Produtos de origem da China e da Rússia cresceram em participação no mercado de Angola
em 2024.

DESENVOLVIMENTO

Angola importou 992 toneladas de carne de pato em 2024, ao valor de US$ 1,98 milhões.
O Portugal figurou como principal fornecedor, com 30% do valor das importações, seguido pela
China (28%), Brasil (20%) e Rússia (15%), conforme dados da Administração Geral Tributária
(AGT) referentes ao ano de 2024.
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Gráfico 1 – dados da Administração Geral Tributária (AGT)

O gráfico 2 indica as principais origens das importações, por quantidade:

Gráfico 2 - dados da Administração Geral Tributária (AGT)



Analisando os dados das importações em 2024, ave inteira congelada representou 66,9% do
valor importado. Outras partes congeladas - 14%, asa e coxa resfriadas - 9,6% e peito
(resfriado + congelado) - 9,5% 
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Tabela 1 – importação de carne de pato, por grupo de produtos – 2024 – dados da AGT

No ano de 2024, o Brasil foi responsável por 14% da quantidade importada de aves inteiras e
100% do peito congelado. No entanto, participou muito pouco no fornecimento dos demais
grupos (outras partes congeladas: peito, asa e coxa resfriados).

O Brasil foi o principal fornecedor de carne de pato para Angola nos anos de 2022 e 2023, em
valor e em quantidade, conforme pode ser verificado nas tabelas a seguir.

Tabela 2 – importação de carne de pato, por origem – 2022 – dados da AGT

Tabela 3 – importação de carne de pato, por origem – 2023 – dados da AGT

Em 2024, Portugal assumiu a liderança do valor das exportações de carne de pato para
Angola, mas a China e a Federação Russa figuraram como países que exportaram as maiores
quantidades.

Tabela 3 – importação de carne de pato, por origem – 2024 – dados da AGT



Os produtos da China e da Rússia tem crescido em participação no mercado de Angola,
apresentando preços por toneladas muito abaixo dos produtos brasileiros e portugueses.

O mercado de Angola está aberto para carne de pato do Brasil, sendo necessário a emissão
de Certificado Sanitário Internacional (CSI BR). Para exportar produtos de origem animal, se
faz necessário obter licença de importação junto ao Instituto dos Serviços de Veterinária (ISV),
órgão vinculado ao Ministério da Agricultura e Florestas da República de Angola (MINAGRIF).

O Direito de Importação (tarifa de importação) é de 10% para as posições com maior
quantidade importada: ave inteira, peito, coxas e pedaços de coxas, asa inteira e outras partes
congeladas. 

Para miudezas (exceto coração e fígados gordos), pata (pé) e rabo (sambiquira) a tarifa é de
50%. Ressalto que estes produtos estão com restrições para emissão de licenças de
importação (exceção para coração e fígados gordos).

CONCLUSÃO

O Brasil, que já foi o principal fornecedor de carne de pato para Angola, recuou para terceira
posição, com fatia de 20% do valor importado em 2024.

As marcas brasileiras são tradicionais no mercado angolano, no entanto, os produtos chineses
e russos vem ganhando maior participação, principalmente em função do preço competitivo.

Para recuperar a liderança do mercado de Angola, poderão ser necessárias ações de
promoção comercial e de intensificação do relacionamento com as empresas importadoras,
como forma de fazer frente ao avanço dos produtos de origem da China e da Rússia.
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